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As consequencias, que derivaram

d'cssc alargamento da iustrucção cn-

tre os povos protestantes, estão pa-

tentes. Todos as veem; todos as co-

nhcccm. Veem~so o conhecem-se no

enorme progresso adquirido por esses

povos sobre os povos catholicos.

Não é uma questão do raça, não

ré uma questão de caracter, não é uma

questão do melhores condições physi-

cas para a lucta pela existencia, co-

mo muitos pretendem e como areco

pretender tambem o sr. J. 1., ahi

tão infeliz como quando nos trouxe a

Polonia para exemplo; é, sobretudo,

uma questão d'instrucção, uma ques-
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Eu comecei estas cartas

bcr quem era o individuo designado

pelas duas iniciaes. Suppuz que fosse

algum litterato com a mania da ori-

ginalidade. Indignado, porque me pa-

receu um verdadeiro crime que um

republicano, no proprio instante em

  

  

 

     
  

  

   

  

o alargamento da instrucçã'o popular,

viesse contrariar esse esforço, lançan-

do, novamente, a nota do desalento e

do pessimismo, sempre bem acceite

n'um meio ocioso e estupido, pergun-

tei a alguns amigos uem era J. C.

Quando m'o disseram, quei pacmado.

Tive de reconhecer, porque era justo,

que se tratava de um homem de talen-

to c dc um homem de bem. Mas o meu

pasmo c o meu espirito de justiça não

diminuíram a minha indignação.

Por isso mesmo que era um ho-

  

tão d 'educação

O sr. J. C. vao atraz das opi-

niões dos sabias quo transpoutaram

para o campo social os principios dar-

n'inistas, sem repararem nas modifi-

cações fataes que olles tinham de sof-

frer quando applicados aos corpos so-

cinco; VRG CO") OB ql"? aiiirmam que a.

educação não tem acção sobre o cara-

cter, que a raça, e só a raça, é o ele-

mento dccisivo na sorte das naciona-

lidades.

. E' o que se deprehendc do quo o

sr. J. C. escreve nos artigos dc 27 de

Julho, 3 e 10 do Agosto, quando diz

que o mal da sociedade portugueza é

um vício de caracter, que esse mal,

- oa povos, 'não é outra coisa senão

_A enwmennmnntn da tecido cmmmxtivo,

a que scientiticamente se resume no

estudo pathologico de uma sociedade

que, n'um dado momento da sua vida

organic-.a, succumbc, por impotente,

na lucta internacional pela existen-

cia; que a cansa da nossa ruina col-

_lectiva e da completa dissolvcncia

' dos nossos costumes é muito menos

um caso dc defiiciencia intellectiva,

'que um cvidcnto phcnomeno de dc-

-pravação moral; que jamais a cultura

das faculdades intellectivas conseguiu

melhorar determinadas preversões

marcos, filhas, umas, de causas que

poderemos fixar sob o attributivo de

1ereditarios, e que, consequentemen-

' te, pertencem ao grupo das funcçõcs

organicas a que Darqu dá. o nome

dc (mecanica mollecularn; origina-

rias, outras, da adaptação moral, que

é a negação do typo especifico, e que

tendo a modificar constantemente,

pela influencia das condições exterio-

res, habitos e usos.

Concludcntcmento eu observo, con-

tinuo. o sr, J. C., que aos povos que,

por motivos de uma ordem de phone-

mencs sociologicos, cuja analyse não

importa agora ao meu exame, sc dci-

xaram absorver pela influencia delete-

ria de um mcio vicioso ou deprimem

te, e que, com esse meio, evidente-

mento nocivo, se não julgam já. in-

compatíveis; a esses povos, que assim

vão roconstituindo um caracter, que

é o elemento dissolvento do toda a

coliesão moral, e que perderam, por-

tanto, todas as faculdades connecti-

vas, inhcrcntcs ao seu grupo, a taes

povos a instrucção não pódc já mo-

ralmente hnncñciar. n

Quer dizer, para o sr. J. C., que

emprega muitas palavras mas que

adduz muito poucas razões, ou nenhu-

ma, nós somos um paiz irremediavel-

mento'perdido. Intitula os seus arti-

gos : «Valera apena instruir o povo?)

o drt-lhe a resposta pela. fórma que se

vê. Para elle, não vale a pena. E'

trabalho inutil. E' tempo perdido.

Somos um paiz perdido.

Isto dieto por um homem que é

cotado como alta capacidade entre os

republicanos, produz tristeza. c indi-

gnação ao mesmo tempo.

   

  

  

 

   

 

  

  

  

 

mem de auctoridade intellectual e mo-

ral, maior, para mim, era o crime por

elle commettido. Um vulto republica-

no, um reformador, um Messias, a

declarar Portugal um paiz irremedia-

velmente perdido, a concluir que nao

valia a pena instruir o povo!

Crime tanto mais prejudicial quan-

to ó errado o ponto de vista do arti-

culista do Norte. O sr. J. C. pode ser

um erudito. N'este ponto, a sua eru-

dição deixa muito a desejar.

Não ha duvida nenhuma que uma

sociedade pode ser ignorante e ser

honesta c não ser ignorante e ser des-

honesta. O barbeiro do seculo XV, e

os seus companheiros Pero e Serpa e

Vicente Egas, não precisaram, evi-

dentemente, de sabor Ter o escrever,

para se sentirem affrontados pelas

immoralidades da côrte. Mas isso não

prova que seja inutil instruir o povo,

ou que o barbeiro não houvesse 'feito

o mesmo se soubesse ler e escrever.

Não prova, tambem, que a superiori-

dade moral não pertença, em regra,

á. superioridade intellectual. Não pro-

va que os povos cultos não tenham

supremacia sobre os povos cultos.

«Que o desenvolvimento moral e o

desenvolvimento intellectual não mar-

cham sempre a par, é um facto de

observação banal; vamo-lo frequente-

mente nas sociedades que se dizem

civilisadas e o mesmo se nota na com-

paração das raças. Comtudo, em the-

se geral, a actividade intellectual é,

n'uma sucíedade, a craveira de todo

o grande progresso industrial, moral

e social. N'cstc ponto, não ha contos¡

tação possivel no que toca á. industria..

Para o desenvolvimento moral e

social, a relação é“ menos evidente.

Mas, em definitivo, a moral depende

cstrictamente do genero de educação

dado a uma serie de gerações e a

qualidade d'essa educação está cm

rigorosa relação' com a intelligen-

cia do grupo _ethnico. Da mesmo.

maneira, o estado social é tanto mais

alto, tanto mais conferme com a ins-

'tiça quanto as classes dir¡ entes estão

mais bem esclarecidas so re os seus

verdadeiros interesses e, sobretudo,

quanto o seu olhar mais penetra lon~

"ge, no futuro. Ora a providencia é o

frncto, por cxcellencia, do desenvol-

vimento intellectual.) (Letourneau-

La Sociologia, paga. 533 - Paris

1880.)

Fouillóe, no seu cxcellente livro

L'Enseignenwnt ao point de uno na-

tional, sustenta, e muito bem, que a

educação é, toda ella, uma obra do

selecção intellectual; que a intelligen-

cia é o grande instrunwnto da selecção

voluntaria, um meio abreviado d'evo-

lução, que accelcra e realisa em al-
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sem sa-' reditaricdade não dosoürem que a

sua doutrina é minadawjgor uma con-

tradicçâo secreta. Fazeggnos ver que

a lei fundamental darheredítcricdade

é o regresso á media, mas não vêem

ãuc, por isso mesmo, a hereditarieda-

e tende a annullar os seus proprios
que se tentava um novo esforço para etfeitos, no que ellos teem de exce-

pcional, para dar logar a acções dif-

ferentes da sua. . . Se as vossas leis

fataes terminam por fazer triumphar

a media, por nivelar as excepções,

abaixando a uellas_ que são muito al-

do as que são muito bai-

xas, não vedes que essae leis deixam

o campo livre á acção da'educação?. . .

Se a experiencia dos seculos nos en-

tas e eleven

sina que se não pode, pela educação,

modificar nem o talhe, nem acôr dos

póde modifi-

car a íntelligeneia 03a moralidade. O

poder intellectual de um homem au-

olhos, ensina-nos que se

gmenta evidentemente um a instruc-

ção. A quem não tem ;'enio, a ins-

trueçào não lh'o dará,'fs'cm duvida,

mas poderá fornecer-lhe ?ma somma

consideravel de conliecjnicntos e de

talento. O proprio gcnioilibttivo, sem

instrucção, ficará :2

raciocinios dos es,

ñxidez do talhe e '

nada provam, ab

contra o augmcnto,

pacidades intellectd'q

A historia dem

çamos. Ao passo qu_

mesmo povo, tica 'i

como a côr dos olh

gencia media? a _à _

rem as wit- ações;

muitas vezes' apidai,

cscocezes de ha dois'

povo sanguínario, vi'

cedia, no numero .a.

propria Siciliae a

gundo os estatístico, ,

Europa mais doce ei,

aquelle onde ha 'Í

menos assassinatos. ,.

seus olhos e 34.061'

ficaram os mesmos,, u

ta se uma metamor _

     

   

  
  

    

  
  
  

  

    

  
    

  

  

    

    

quezas são hoje p

Na China, o monge!,

Japão, é valente. E'

deu é commerciantjp, A o nogueira, 'uso-

rario; na Abyssinia, abohlêce o com-

mercio c faz-se lavrador; no Caueaso,

é guerreiro. O sr. Tardetem toda a

razão em dizer que não ba raça que

não seja civilisavel ou barbarisacel.

Comparae a Grecia modi-rns á Gre-

cia antiga, a Calabria actual aGrang

de›Grecia c desccreis da mais alta

civilisação á peor barbaria. Na his-

toria de Roma o sr. Tarde vê «uma

especie de grande e glorioso concur-

_son aberto a todas as raças, de todas

as proveniencias e de todas as cores,

e em que cada uma d'ellas, alterna-

'tivamentc italica, hespanhola, arabe,

gaulesa, germanica, unica e ¡ybi-

ca, ganhou o premio db eloquencia,

da poesia, das armas e se assen-

tou no throno dos cesares. E a chris-

tianisação de tantas raças diversas

não produziu metamor,Í- ;ses ainda

mais espantosas? Con..;r.,ae o ger-

mano ebristão ao germaitg; d'outr'ora,

o russo christão ao velho russo. 0n-

do estão, pois, aqui, as fatalidades

heredítarias e a impotcncm da edu-

cação?

_A educação opera sobre a parte

mais Hexivel c mais malleavel do nos-

so ser, sobre a intelligcncía, sobre o
guns annos as selecções que teriam sentimento, sobre a vontade. Se não
requerido seeulos; que a instrucção é

um motor de primeira importancia no

mecanismo social.

«Os partidarios exclusivos da he-

 

(1) E crn ?or-tugal a mesma coisa. A
nossa provmcra da Beira, entre outras, era
uma região de assassinos e ladrões.
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pode augmcntar cinco centimetros ao

talhe, póde augmcntar circumvoluçõcs

ao cerebro e cavar-lho linhas que,

sem ella, não teriam existido. Se,

pois, a heroditariedade tende sem›

pre a restabelecer o equilibrio medio,

a educação pode elevar o ponto d'es-

se equilibrio, fazer subir o centro

d'ocillação, modificar a media normal

para a qual a hei-editariedade produ-

zirá a regressão. Se a hereditarieda-

de é a grande força de conservação,

a ¡ch é a grande força de progresso:

uma assegura a estatica e o equili-

brio, a outra a dynamica e o movi~

mento. Uma faz com que as aguas

tomem sempre o seu nivel, mas a ou-

tra faz subir esse nivel.) (Paga. 11

a 21.)

As opiniões de Laveleye concor-

dam perfeitamente com as de Fouilléc

e com as d'outros cscríptores já por

nós citados.

Para Laveleye a questão não é do

raça; é de religião, é d'instrucção.

No seu excellente opusculo Do Fu»

tura dos Povos Cat/zolicos, que todos

os portuguezes deviam ler, moatra-nos

elle, como Fouillée, como Tarde, a

mesmo. raça ora progressiva, ora es-

tacionaria; ora productiva, ora esto-

ril; ora no apogeu, ora na decaden-

oia. a

Como Bazalgctte, como outras

pensadores e philosophos, Lavcleye

entende que os destinos da França e

da Inglaterra só se tornaram inteira-

mente diti'erentes a partir do seculo

XVI quando os puritanos venceram

Os Stuarts c quando Luiz XIV, ex-

pulsando de França os protestantes,

extirpou os ultimos restos da autono-

mia local e os unicos elementos de re-

sistencia séria que se poderiam oppôr

ao despotísmo.

Os escocezes, e os irlandezes, con-

tinua Laveleye, são da mesma origem.

Uns e outros foram submettidos pelos

inglezes. Até ao seculo XVI a Irlan-

da ora muito mais civilisada que a

Escossia. Mas os escocezes adoptaram

a Reforma e a Irlanda ficou ticl a Ro-

ma. A Esoossia progrediu até ao ponto

ao passar adeantc dos proprios ingle-

zes. A Irlanda ñcou pobre, miseravel,

escrava, decadente.

:Que contraste, na propria Irlan-

da, entre Connnught, exclusivamente

catholica, o Ulster, onde domina o

protestantismo I Ulster está. rico pela

industria, Connaught apresenta a

imagem da ultima. extremidade da mi-

seria humana!

Abstenho-me de fazer uma com-

paração entre os Estados Unidos e cs

Estados da America do Sul, 'ou entre

as nações do Norte e as do Sul da

Europa. Poder sohiam explicar as

difi'crcnças existentes pelo clima ou

pela raça. Mas vamos á Suissa o

comparamos a situação dos cantões

de Nenfchatol, de Vand e de Gene-

bra (principalmente antes da emigra-

ção recente dos cátholicos saboianos)

com a de Lucerna, do Alto-Valais e

dos cantões florestaes. Os primeiros

sobrcpujam extraordinariamente os

segundos, sob o ponto dc vista da

ínstrucção, da litteratura, das bellas

artes, da industria, do commorcio,da

riqueza, do asseio, da civilisação sob

todos os seus aspectos e em todas as

aocepções.

Os primeiros são latinos, mas pro.

tcstantes; os segundos germanos, mas

sub'eitos a Roma. O culto e não a

raça ó, pois, a causa da superiorida

de d'aquelles.

Transportemo-nos agora para um

mesmo cantão, o de Appenzcll, ha-

bitado no todo por uma população

get-monica inteiramente identico. En-

tro os Rhodes interiores catlmlicos o

os Rhodes exteriores protestantes,

  

existe exactamente o mesmo contras-

tc que entre os habitantes de Ncuf-

chatel e os do eantão do Luccrna ou

de Uri. Dc um lado a instrucçüo, a

actividade, a industria, relações com

o mundo exterior o, por conseguinte,

a riqueza. Do outro lado a ignoran-

cia e a pobresz (Emilio de Lave-

Icye-Do Futuro dos Povos Catholi-

cos, traducção portugueza do dr. Mi-

guel Vieira Ferreira, paga. 6 o 7--

Lisboa, 1883.)

«A causa d'este contraste é evi-

dente o tem sido muitas vezes assi-

gnalada. O culto reformado repousa

sobre um livro: a Bíblia; o protes-

tante deve, pois, saber lêr. Por isso

a primeira e a ultima palavra do Lu-

thero foi: Instruir as crcanças é de-

ver dos paes c dos magistrados, é

um mandamento de Deus. O culto

calholico, pelo contrario, repousa so-

bre os sacramentos e sobre certas

práticas, como a confissão, a missa, o

sermão, que não exigem a leitura.

Saber lôr não é, pois, necessario; ó

antes um perigo, porque abala ncccs~

seriamente o principio da obediencia

passiva sobre o qual se, apoia todo o

editicio catholico. A leitura é o ca-

minho que conduz tt heresia. A con-

sequencia evidente é que o padre ca-

tholico será. hostil á. instrucção ou,

pelo menos, que jnmais fará. tantos

esforços para derrama-la como o mi-

nistro protestante. A organisação da

instrucçiio popular data da Reforma.

A instrucção sendo muito favoravcl á

prática da liberdade politica a si. pro-

dncção da riqueza, e favorecendo o

protestantismo a diñ'usão da instru-

cçño, ha n'estc ponto uma causa mn-

nii'esta de superioridade para os Estav

dos protestun'es.»(1dom, png-s. 12-133).

A questão é de raça, dizia-me ha.

tempos um homem que passa por mui-

to erudito: Nós sômos scmitas.

Qual raça? E' (lc raça, aflirina,

entre outros, catlicgoricamcnto Gus-

tavo Le Bon, no seu livro Lois Psy-

chologiqzws de l'évolution dos peugrles.

«O verniz de civilísação europeia quo

cobre actualmente o Japão não cor-

responde de nenhum modo ao estado

mental da raça. E' um miseravel ha-

bito d'emprestimo que bem depressa

será despedaçado por valentes rcv0-

luçõos.n (Pags. 67.)

Esta prophccia é talvez um pouco

ridicula. O Japão, que está. ainda em

via de formação, pôde passar c ha do

passar, naturalmente, por algumas

revoluções, sem que isso prove a tho-

se de Le Bon. Por cllas passou a In-

glaterra, que constitua o typo modelo

do raça para o cscriptor citado. Mas

bem. Admittamos que a raça monge-

lica não é capaz da civilisação da

raça europeia, que, na verdadc,parc-

ce ser superior a todas as outras. Em

todo o caso, lá está. evidenciado o po-

der da instrucção. E' tamanho, que

sendo a raça mongolica inferior a ra-

ça europeia, o Japão está superior,

n'este instante, a algumas nações da

Europa. Ja é escusado compara-Io

com a China, nação da mesma raça.

Topinard, no seu livro L'ÍIommc

dans la nature, não acccita como in-

contestaveis nem os caracteres eth-

nicos de raça, ou physiologicos, nem

os caracteres psychicos. clã' natural

que os loiros, que habitam os paizes

septentriouaes, tenham mais activi-

dade quc os morenos, que habitam os

paizes quentes; que as popu'ações,

que chamamos ecllicas, gera'mento

vencidas, sem historia, e rel'ngiadas

nas montanhas, tenham adquirido,

n'estas, gostos sedentarios; que os

judeus, parias de toda a chrístnnda-

de ha 12800 annos, tenham pl'Ocuru-

do no dinheiro uma compensação. . .

Tal caracter intellectual ou moral
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Nós não t:t›t)tEsl.:tn\.05. lu

icnte, (É. l'i. desteinido. Nâo tem

medo de féras, nem de selvagens. l

'Não tem, não. Mas nos é que lle-

Hmos medo de tanta valeutin.

Valente e de 'asa da justiça

na nulo, é perigoso.

Us cidadãos são geralmente

tímidos. Nim se dão hein com cu-

çadort-a de foras.

(lugar feras é muito

rocinio para magistrado.

Bello caçador (lc feras, o ar.

.Francisco Antonio Pinto. Deste-

mido -explorudor dos sertões. n

Querem que seja isso? Pois seja.

Mas muito mau juiz, tach-z, pre-

oismnente, por :ser -l›(^ll0 ea ;ador-

de tem c dei-*temido explorador

dos sertões.

Maneja hem a espingarda e

o varapau'? Então é muito jun-

tar-lhes a, vara .da justiça.

Deixem-lhe a espingarda de

caçador 'de feras e o varapan de

valentão sertanejo. Mas tirem-lhe

a vara da justiça.

E ficamos todos amiguinhos

e de accordo.

De plenissimo accordo. 'Não

contestamos que o sr. Pinto nño

tenha medo de hichos. rPantonin

tem que todos os Bíclmzrzs sahem

a campo por elle. Não contesta-

mos que. elle não seja caçador de

feras. Basta olhar-lhe para a ca-

ra para se vêr que está alli um

caçador de feras.
'

Só contest-.amos que elle, de-

pois de poder com tantas pren-.

das, poasa ainda com a 'ara da

i justiça. Só nos parece que a vara

00 da justiçaé muito perigosa em

mitos alfeitas a empunhar espin-i

gardaa nos sertões e rai'apaus

nas aldeias.

lado opposto, publicando succes-

nientc, (lo terem deixado ladrar. SW“ num”“ .Piu-a pr“var a 51.5'

' nrura que se ia commetter. Nao

' ›é de terem a nlado 0 abe-
. _

w.“ ' N! f__n. 0._ :olistuntm lit'zu'ui venculo, com a

amb“" _U8 “U“ a”“ "l ?Flue'l'm i maioria da cornmissào, tal era a

PHP-“tim“. (1““ l“dl'em “HP“HB- corrente estabelecido na cidutle

«3: natural, ou aorirlnntal? E' clik-im
sus. 'lÍOClOS' Vim““ jtít 0 ¡HCOHVG'

do. raça, das instituiç-"ics, ou da edu-

U'ÇFLU? Ninguem contestam. que o

incomum ou o nlh'nisinn, a religiosida-

-flo ou o livro pousunu-,ulo poa-Aun¡ «le-

l Wir-ir dan \tll'hlllnílüHulle mais :lindu

"w uttributw 'ln substancia cc-

a rPtlg's. lt¡ o 3o.)

_ ..nas :o a questão (a dc raça, vn-

niw :i ultima hypolhnsc, ostarnos nós,

porta-.gozezes, muito lwlll. No; não sn-

-onzil.:m, como protcntliu 0 outro

Touros mistura do sangue

.emula, --c sangue misturado c o do

lo iu u lÕurop:t.-r com :sangue aryauo,

.n parir: do pair.. Mas temos o logi-

tiuw ›: tuto sangue aryano, na parte

tun'u, no não mento 0 51'.Tli('.0-

,-'uílu llraga. No seu livro xl Patroa

“actuouuoit su~lentu osso .senhor que_

v «angun uruhc mmru xt: estendeu da

l'ift'u .lu Feira 1mm cima. E antes

1.4-: ,ambos nunca os phcuiuioa consc-

, «ram dominar us eolonias grega::

l :v.uiiro e norte -de Portugal. So-

çnmlo o ar."_l“hooPhilo Braga. os mu-

,tl-:VCS 'de "Aveiro, Maia. e outro-z pon-

'.(H rio 'íittoral norto do puiz nindn

*lioio tmrduzmn Iiolmento o typo clus-

;sioo das mulheres gregas.

Í-lai-r um motivo para valer a. pe-

mt :.n;:'ruír o povo.

lua-ididaincnte o sr. J. C. estava

com caveira. de burro quando se ¡not-

'Lou :t escrever sobre uualphahetismo.

A. B.

_F
r

::neh-a de fazer fortuna

t) tllt-Il'iñ de, Lisbon O Din,

lel'eSt-!lltün ln Ilias a seguinte re-

cruta para se enriquecer em mem

duzia do memos.

,til-a:

aKnóliiiO, 40:000 kilos a '35 réis,

110003001); Farinha, 120000 kilos a

A") réis, :IOBOÍlñlltllh Scrrim, 301000

kilrw nl) réis 15065000; Casca de :n'-

roz. 10:000 'kilos-a “Itl réis, 1005000;

2001000 kilos ou réis 390505000.

Vondu '.

200m”” kilos de farinha. a. 1

rcit. ”3011005000. Roubo, digo, lucro,'

7:2\.'›t)5_7›\ll)0 réis.

lit'fi?! 7;í)"'›l.);f›'00t)7l 1229514005000.

U_ _Almmndo o trabalho ao minor-Ê E Os .Chivas se reñectirem

murro, rendas, ordenado: c granhen-
í '3. l l ~ d .

'fi 'ü livitltltülltm réis, ticnm líquidos “m pouco? 'e Os Jch wzasv mo' e'

1 «1;()0¡)§,00(_) mis_
, nos dar razão.

l

LT!“ juiz: deve ::cr mn lxornemp

das cidades o não das salvas;

Dove ser sério, mas não féro. .A1

vara da _justiça é uma -vara mui-1

to leve. Só deve ser naun-judo

por mitos leves tambem. '

Oru sendo o sr. From-isso.

Antonio Pinto um nulos callosas,

sendo o sr, Francisco Antonio

'H-

l

          

  

  

     

   

   

 

  

        

    

  

 

  

 

  
  
    
  

    

   

    

    

        

      

 

  

  

      

  

 

  

 

mente.. M: Ide-os Calor, sr. 'Mat- contra nos, se não fosse a inter-

tnso. Olheqiue quantoinais ellos V““Càt' “l“ l“'“l“'l0 R“'YLOV da @S-

falarcrn, a'favor do juiz, poor é.

Principalmente sendo certo que

o primeiràjurnal que em Aveiro

atacou o juiz foi o pasquiin onde

já eo «declarou que .não se escreve'

lá senão aquillo que \'.ex.8 mam_

da. Priucipnlmente sendo certo

que temos á vista 'arias minutas

e documentos publicos onde um

senhor doutor, que é hoje muito

da côr-te de v. ex.“ e muito cau-

-dotario do sr. Jayme de Maga.-

lhñcs Lima, dirige as peores in-

sininu¡õcs ao sr. Francisco Anto-

nio Pinto. . t _ r

Mande-os calar, '81"' Mattoso .

Senão, t¡ coisa voe longe', co-

mo de costume.

:lama que teve de vir a Aveiro

i

l
dar-nos razão, e então, perante a

sua uuctoriilmle, todos se curva-

ram, .

Sur'ia d» brutosl A cidade es-

tavosmnpre à mercê d'unia su-

Clíl I'lP brutos!

-Aiunla na questão do Mercado

empregámos todos os esforços

para (pn- se lizesse uma obra util,

em Vez da porcaria que ahi ficou.

Agora, com o novo hospital,

sucwdau a mesma coisz.

O local do novo hospital é iu-

couvenienrissimo. là' mais uma

nhra perdida. Aqui o dissemos.

Agui deixámos, a tempo, expres-

sa a nossa opiniao.

Veio o fallecido visconde da

Sil 'a Mello dizer-nos que não era

possivel já, sem grandes sacrifi-

Pins., escolher outro local. E nos,

VPlHlU que o visooude da Silva

Mello queria vêr na nossa attitu-

de um acto de 'Velha hostilidade

.contra elle, não insistllnos.

”Mas, rei-retimos, deixàmos hein

expressa a nossa reprovação ao

acto que se ia cou-unetter.

Ilu dias, um medico muito il-

lustrudo e iutelligente, em con-

versa comnosco, fora de Aveiro.

eensurou os dirigentes da cidade

por levarem por deante uma

inonstrnosidade _tractor-.Has.

Uma verdadeira monstruosi-

de, exolamava elle!

Replicámos-'lhe que não ia por

deaule com o nosso voto. Que a

a tinhamos indicado. Que a ti-

nhamos .reprovado.

, - Pois .volto a reprova-la. que

presta com isso um bom serviço

á terra.

- E' tarde.

-- A cidade ainda ganharia

tudo em abandonar as obras pa-

ra ir fazer o edificio Noutra parte.

Perdia-se muito menos com isso,

que levando, em tal sitio, as obras

por detinha..

Nñt) temos 1¡ do

snppór .que as cavalgudnras indi-

genas seriam capazes de tal recon-

sideração. Não trazemos a lume a

convm'sa cqu tal intuito. A nos-

sa ingenunlade não Viu-e tão longe.

Fazemo-lo, apenas, para que. to-

dos Vejam que é tamanho o erro

commeltido que um homem da

ialidade, iutelligeute e illus-

,., .
.il4"
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Dr. .Casimiro de Vascon-

. _l_ estima., _

'Este'.íllust.re medico vizienqq

acaba de perder, em ponooa dize,

dois queridos -tilhinhosn que era/m

o seu eulevo e' de sua. extremom

esposa.

Avaliamos bem a dôr suprema

por que o coração do. dr. Casimiro

de Vasconcellos e -de sua esposa

vom passando n'estomomeu-to de

tristezas..

_ A suas. ex.“ aexpraseão do. nos-

sa ;magoar '

l

' : HOSPITAL

,bra construida em

' w¡ ióões.

Pour) da Aveiro o

ouque tem estado

ombator todas as

: -as porcarias lev' -

sta terra. Selm.

. __u ,parte dus vaza-.33

_A da grande maio-

l
l

asnei'

das - x-nllcri-lado

'nda hoje. i5. tido

no uma maravi-

ouco nos rnt'eri-

engraçadissimo.

Str'o da guerra vl-

atrazct'olle um Bi-

o vo quartel como espeo

  

   
ram _

Quan _

Slltlll ›'

chama

O sr. Mattoso anda pouco sa-

tisfeito com a má. vontade que se

Vac manit'erttznulo contra o _pnz

   

.W .. 1. u'
. Y \ u

_

y _ h
I

bhrnusco Alll'mtlo llHtO- 1': dá- _
o pr¡ _ ¡ando! Irwin, -nao hesita em (ttu'islt'h-,rur

ordem nos pusquius que lhe Olíe- Pinto um homem das selvus, um A j .chega a audaciu muito menor perda abomionar as

obras., na altura em que estão,

* para demonstrou que continua-las n'aquelle sitio.

ea ecmS, todos os Tudo assim, em Aveiro. Todo

dinios commeui- assim na terra onde folgam Chi.-

_ t . ão“dn quartel, ças, Cabecinhrts, Tinhows, Bio/ua-

ngnt'oastr ecisamente oo ms, (Iagmzifanciavs, llíi'jaretas e

instante' "em doe se estam reali- quejzuidos.

#ando a'constrnccão. Teve. de ser Voltaremos ao assumpto.

rhilento. Vin-se obrigado a cha-

mar cavalgadw'a ao engenheiro.

Tal era a corrente contraria á

'nossa opinião.

(Ion) o tempo, ficou a nossa

'ampanhaplenamente
justificada.

Todos os engenheiros e medicos

militares teem sido unanimes em

caçador de feras, não é forçar a

logica admittir que s. ex;a tenha

coiitrahido feitios e hahitos in-l_

compativeis com n delicadeza,-ü-i

nura e inunsidàlo de um juiz.

O juiz quer-ae integro, mas:

manso. Sério, mas pncilico. Ora

o sr. Pinto, na opinião dos seus:

proprios defensores, -é féro, é hra-

vo, é. Valentño, é homem de seis

contas pipas. Logo, não pode ser

decem para sahirom em defezu

do homem!

Tenha paciencia, sr. Mattoso.

Olhe que u dotczn de Bichezos e

(plejundos é peor que o silencio.

Diga ao Bic/'rem que se cale.

Parece que o sr. Mattoso 'ae per-

dendo o tino com a edadcl

Comprchcndcmos
que o

Mattoso n

«culpa dc nos termos ás costas o

celebre l'into, já agora celebre

'visto que não tem medo do bi-

' Mattoso. Foi 0 iu-

  

W

0 padre. santo e os casa-

mentos

Parabens a todo o mundo ca-

tholico, especialmente as irmãs

da caridade e às beatas de capo-

te e lenço.

r.

”to ande satisfeito. A
I

juiz.

Dêem-lhe o varapan de aldeia

alias, c o :naw n _ e. a espingarda dus .achas, mas ,,pnntm. ”s wo“,deslerros dp_ con_ sua san“dnña com q( "em

11,“. vw; ;la turu-trialnt quem nos tirem-lhe a. vara da Justiça. lt 'Íi- _gn-noção do quartel, precisamen- ¡,yp'el.ag,,l.¡,aza ¡nmupcnru ;lula ,jul

v l " " i A l l |

_ _ _ _ a _ reza santISsmia e seml acaba de

Aveiro 'aqui “nha 'ndlcadoe 09'!“ fazer nina descoberta que exce-

'S-urndn. PH““CO Cl““ 'IP-95° resp““ de em novidade e iuauditismo a

“l é “Olavehem ly““il'wlm'r 0 ul' propria funcçào essencial sem a

"tim” (“Bl.át<ll'l_0 6*th PPI” Nm““ tpwlhiugnem de boa saúde pode

qa'pitão, medico de. infanterra 52/9. Passat. maus os mag_

- "E a? CWVHIQRÕMHS' Ê _ WWW“" Deerzobriu Sua Santidade one

rem'. 81'1'-lí|.h0.l'°-o mpg“ ¡allcfldo 'os sponsaes consaauiueos São

a tOÓOS 03 VPMOS '(l'mudo t0' da prejudiciaes á DFOpHÊ'dÇãO da es-

tI'HlISÍN'P-¡Wiü de "í“'allm'ii' 7» q““ pecie, quando se trato da espe-

0 quartel é 9 memo" do 77mm“" cio de. sangue az.ul,e Neste intui-

QUR all'HVMISS'mClS hmm-Q! to botou :to mundo da christan-

(.ont 0 lycetls 851000013“ a mes' dade encvclica obstretioa. desti-

mn 530133- 'otf “3“ ÍÔm 0 _PO'ÍO d? nada a oohibir o casamento eu-

!hlle'tfo estill'la (lH_-lia_mlllt0 lnull- ll-e principe consaqmineus

lisado nqtlellH ?dlllCKh E' de pasxnar como estas coi-

A mesmissuna coisa com a

estatua de José Estevão. .Os sabias,

camos todos :recordes em consi-

derar o Francisco Antonio

Pinto uma excell-ente creatura.

õ do varaan nen) da es-

pingarda de sua ex.“ ,que nos te-

mos medo. E, da. varinha dajuá-

tiça.
“ - '

(lr-m ostossojuíz. Mas agora aguen-

*te›se.

O 'homem não 'tem medo de

bio/Los. Tão pouco que até fu-

"orito dos Bichezas. Não tem me-

.alo de bin/tos. nem se truta d'isso.

.Nantes concordamos. Não tem me-
1 . o

Ill. de bichos? Está bem. Vê-se Abaixo a varinha da justiça'

,n :Fritaunenlc que não tmn. MRS e sírio o homem á estacada com

r': que temos medo d'clle. NÓS o \'arupnu de valentão.

dos, :n'eii'criscs, que queremos Ahi medimos forças. Não tc-

wtar sujeitos á justiça, mas só ú mos medo. Nem mesmo que s.

'_. :RtiÇm
ex.“ traga os ri;(Lga-;L(financiam, os'

Ora d'isso o que se trata. 'O '[¡71lmsos e mais sucios de refor-

2'. l'into não tem medo nenhum QO, Não temos medo.

coisa nenhuma. E' valente. Ora percebi¡ o illustrissimo _

¡norcgoa a sua. mlrntiu. .›'\ ore- e excellentissimo sr.Mattk›so?Ora 03 “"uswsa MW!! “Kms “3' 99'?

;4 iunt-n'u os umioos. Pois por is- os Chicas e os Bi- l “mos pm mumlsar a email““

^
› | Do lados dos SttblOS, dos artistas

I esteVe a *cidade em peso. S") o

Í Povo de Aveiro, com a maioria da

,Hp

'l,.

l

,int-sum é que um quercnioslclmzus

brasão do Sul).

_v7______..__
_. __

“Puro tle Aveiro.,
pm'ceheram

»7

se lho tire da niño u raro da

Justica..

Mande Culur os Chagas, sr.

lltiuttoso. Monde culnr os Dic/oe- Íconnnissão da estatua, esteve do Monaco,

niño sincera. Querendo velhaca-

mente conipromettcr os influen-

sns da sciencia chegam tão dc-

pressa ao vaticanol _(Da Demo-

Itm |.lsboa,vna tabacarla

Os handarras foram ao Bus-

suco cumprimentar o sr. Matto-

so. Entre elles ia o Barão do Vi-

dro o Marechal de Liliput.

Esta. situação dos brindar 'as

é tudo quanto ha de mais comi-

co. Quando elles añirmam que

os srs. Mellos, d'Agueda, são tu-

do, não fazem mais do que expri-

mir, inconscieirlzemente, uma opi-

tes d'Agueda não fazem mais do

que deixar patente a propria iu-

significancia.

qunando o sr. Jayme Lima

era. regenerador, a situação dos

homens comprehendiu-se. Mas

hoje?

A patrulha f'mrcacca tem o

mesmo destino que teve o parti-

do constituinte, a esquerda dy-

nastica ou a. liga liberal. E de-

pois? O sr. Lima volta a ser re-

generador? Volta a ser progres-

sista, porque tem sido tudo sem

ser nada?

E emquanto não volta a ser

regem- 'udor ou progressista, que

situação é a do triste bando que

o excellentissimo representa?

E, de tul ordem que descara-

damente confessani que quem pó-

de tudo são os senhores Mellos,

d'Agueda.

Os senhores Mellon podem

tudo com os regeneradores no

poder. Não porque ellen sejam l

regeneradores, que sempre fo-

ram retintos progressistas. Mas

porque não havendo em Aveiro

senão franoaceos e progressistas,

o governo, a ter de se ineliuar

para alguns, naturalmente se in-

clina para os progressistas.

Cahem os regenermlores e

vão os progressistas ao poder.

Quo ç“ñem ou “Mulan-un? Agsw- '

ram-se ao sr. Mattoso pura apa-

uharem d'cllc alguma coisa. Mm¡

é ditlicil que o sr. José Luciano

venha a fazer o jogo doa bau-

darras.

t) sr. José Luciano não ad-

dmitte, não pode admittir a uou-

ducta. do sr. Mattoso. Este se-

nhor, dizendo-se progressista, não

só contraria a politica progressis- Z

ta sempre que isso lhe (tons-em,

como desacata, como hostilth

seu proprio irmão. O sr. José Ln-

ciano apoia em Awiro a politica

do sr. Albano do Mello. () sr.

Mattoso combate-a vivamente.

Basta isto para mostrar a in-

compatibilidade politica o pes-

soal que existe. que existiu sem-

pre entre os dois irmãos.

O sr. José Luciano tolera o

Sr. Mattoso unicamente por elle

ser seu irmão. «Eu posso fazer

tudo, diz o sr. José Luciano aos

seus amigos, menos que elle dei-

xe do ser meu irma'mu. F estas

pnhtv'ras explicam u .situa ;ão doll i

dois homens.

Ora, como irmão, não como

politico nem como amigo, pode

o sr. José Luciano fazer favores

ao sr. Mattosm Mas irú a sua.

condescuidenein até ao ponto de

prejudicar, com esses favores, a.

politica progressista em Aveiro?

Ninguem o acreditará.

O ar. José Luciano não vao

fazer_ favores ao sl'. Mattoso para

engrnn( eeer a politica. do Jay-

me Lima. E eis como este senhor

se acha mettido n'um beco sem

suliidul

Coin Os regene 'adores não

lfaz nada. Com os progreSsistzts

l nada poderá fazer.
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' sa, por ter muito que fazer.

 

~~_--___-_-_-v---___-_-_____

para proclamar que quem póilo

tuilo, em Aveiro, são os srs. Mel-

los. d'Agncdal

Se os srs. Mellos podcasem

retirar no sr. Lima a. inducncia

que lhe vem do Banco de Portu-

gal, nem o Bardo do Vidro e Mn-

1'('('llitl de Liliput ficaria. uma. ho-

ru junto do inorgado do Carmo.

O ln ndo francaceo reduzse

a nu-ia duzia de pobres_ diabos

que vivem dos favores do Banco

de Portugal. Esses mesmos, ca-

da vez hão ir a menos.

V E ellen proprios o confessam.

Ellcs proprios proclamam a sua

inipotencia quando attribuem aos

srs. Mellon toda n força e poder.

E são estes os insignificantes que

tentam ainda illudir a opinião da

cidade l

____*__

aqui seria recebido muito bem,

pondo o P. pela rua da amar-

guru.

Vamos appellar, como deve

saber, e a. seu tempo darei mais

informações.

   

   

  

   

   

   

 

    

  

    

   

  

 

    

    

  

 

   

   

  

  

  

  

  

   

 

   

CASOS DO JUIZ

O Delegado, n'nquelle cele-

bre processo conta o V. O. por

causa do s. d'az. que empandei-

rou o desgraçado da. M., reque-

reu o julgamento e a puniçãoI do

V. e (lo pequenito que tem 12

auuos, que ao tempo era prati-

cunte. - '

O juiz mandou só responder

o pequeno exemptando de res-

ponsabilidade o V. O.

_a

O juiz condemnou umas mu-

lheres de I. ein oito dias de mul-

"l'aça de l““"““_'“'"s e”" ta e nas custas e sellos do pro-
rlilas no l'llarol

Anda-se construindo com mui-

ta actividade na Praia do Pliarol

'uma praça de touros, onde se

realisarào tres desl umbrantes cor-

ridas nos dias Me. 28 c 29 de se-

tembro. (i gado é dos vastos cam-

pos das Lezírias, apartadosrx-

pressamente para estas corridas

das manadas de um opulento

.creador.

;Os artistas de pe e o cavallei-

ro que n'ellas tomam parto são

de reputação conhecida e mmto

apreciados do publico lisbonenso,

A constrm-.cão da praca fo¡

«anulada ao habil artista avei-

rense, sr. Manuel Maria Moreira,

que se prouiptiiicou a dar os tra-

balhos concluídos' no (lia '13.

Us emprezarios qile são os

srs. Manuel Maria dos Santos

Freire, João da Costa Ferro e An-

tonio Joaquim Gloria a quem se

deve a iniciativa, não se poupam

a fonrços e dosps-zas a fim de

levarem a cabo as tres corridas

de bravíssimos touros, e coui

elementos de primeira ordem.

Quem havia de dizia' que ain-

da teriamos uma praça de touros

na Praia do Pliarol?

là', pois, de esperar que ali

concorrem muitos aúcionados,

principalmente de Aveiro, IlhaVO,

Vagos e Costa Nova.

O respectiVo programma será

em breve distribuido ao publico.

do n'outras. As condemnadas

que são pobres vieram requerer

saes as custas, sellos e multa, 0

abril.

lhes pertenciam. Estas vão com

execução é extemporanea pois

que o praso de pagamento só

acabava em 29 de abril e por-

tanto deve julgar-se extincta a

execução.

Ojuiz diz que n suspende

até 29 de abril e n'este dia as

custas estão pagas integralmen-

te. As pobres vão com um reque-

tas d'ella fossem pagas por quem

lhe deu causa tão extempo 'anea-

---_-.-__-

CARTAS DE NENHURES

Continuamos a preciosa car-

ta que estamos publicando:

 

rés.

_ peço guarde cuidadosamente».

c E aqui tem o que pude agar-

rar c que relato com muita pres- 'E que tal?,

ainda.

Continuaremos.

Pode ser que haja deficien-

cia mas é este o fundo da discus-

siio que levou 3 horas em confe-

rencia secreta dos 3 juizes.

O meu amigo *não precisa

conselhos. Parecia-nie no entre-

tanto convcuicnto não aggredir

o lt.; eu trata-lo-hin ao contrario,

demonstrandodhe todavia que

foi pouco cnergico e que perdeu

uma bella occiisião dc desnñ'ron-

tnr a cidade e a comarca, exau-

ctorando por completo um ho-

mem que é juiz, que a esta pre-

judicando moral c materialmente

pondo ajustiça á. disposição de

cmupadres e amigos, e a léi ao

Sabor de caprichos, cdios e umi-

zades.

Elle R. que se diz tão aman-

te da sua terra, do seu progres-

so e que no seu emprego é tão

exigente e cauteloso.

O A. C. merece todos cs elo-

m

PEQIÃENAN NOTICIAS

Partiu para Estarreja acompa-

ciona den'iorar-se algum tempo, o

sr. José Maria Pereira do Couto

Brandão, illuslrado official do

governo civil d'esie districtc. ›

- Recebemos e desde já agra«

decemos, um elegante volmneSi-

nho, muito bem lllipl'eSSO, que

nos foi offerecido-Glycinics e

Violetas-devido á scintillante

penna d'um nosso intelligeute pa-

tricio, o sr. Arthur Veiga, filho

do antigo (ex-agente_ n'esta cida-

de, da Companhia Singer,sr. Tho-,

me Pereira Veiga. Vamos envíã-

lo ao respectivo' redactor, que,

decerto. fará a 'sua critica, since~

ra e imparcial.

- Está-se vendendo no mer-

cado de Aveiro por 326000 réis

o barco de sal e com tendencias

para subir.

gios, fazendo-se Ver quoelle co- ““ O apontado" _de '1-3 Classe
sr. Francisco Antonio Nogueiraniojuiz não quiz condemnar o . . ._ , .Santos foi oollocado na direcção

I J .4 c . | j 1 k v 'l l , . lP d** \ i po“l l“ 'em' 0mm”“ u das obras publicas de Avmro.
se está no costume dc absolvcr l

Era o que eu faria, e 'o que '›

  

   

   

 

   

  

   

    

   

   

              

    

  

   

  

     

   

   

  

   

  

  

cesso, porq-ue estas haviam batir

para pagar em 3 prestações men-

que o juiz deferiu mandando que'

as custas fossem pagas em presta-

ções eguaes e nos dias 28 de fe-

vereiro, 29 de marco e 29 de

As auctoras veem com um re?

querimento para execução contra

as desgraçadas pelas custas que

um requerimento e dizemcue a

rimento pedindo que a 'execução'

se julgasse extiucta oque as cus-

mente. O juiz manda responder

o delegado: este diz que as cus-

tas não podem deixar de ser pa-

gar pelas auctoras, isentando-se

as pobres rés do seu pagamento.

anctoras: estas só allegmn falsi-

dadcs. O juiz despacha contra as

Vão certidões de tudo que

Mas não é tudo. Temos mais

nhado de sua familia, onde ten-

 

7*"9Y0 - nu..- um!”

"NV _ .A A. l ' I n -R,,Z,-,-,, No", ou“, portanto, pessoas como a B, V; e, como o J. presscr dalmpreusa Nacmnal de v, que, estando so em casa e pl'OXl-

Moonmhirnie, ooui séde em Lou- 1 mo do lume. se lhe incendiou a

reucn Marques, o nosso patricia

e amigo Eduardo José Mendes

Lollo.

- Vão realisar-sà algumas cor-

ridas velocipedica no proximo

Ximo domingo 7 de setembro, da

Barra á Ponte da Dobadoura. Di-

zem-nos que são promovidas pelo

Recreio Artístico e pelos delega-

dos em Aveiro da União Velocipe-

clica.

E' um bello passatempo para

os amadmes.

- Em Avellãs d'Ambom, con-

celho da Guarda, nasceu, lia dias,

uma creanca do sexo feminino

com 4 bracos e _a cabeça muito

defeitiiosa. “ " '

' e- Diz-Se que está para breve

uma nova reforma de fazenda.

-- Na caixa das esmolas do

Senhor da Saude, em Caldellas,

. foi encontrado um enveloppe _con-

tendo cinco notas de 205000 réis;

Quem seria o toleirão?

bonita edade de '115 annos um

nio.

mo: leite, fructas, etc.

- Um

ferindo-o na cabeca.

Que mariolal

um com missario naval.

 

CASOS mlSTES
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lnccndlo-nnf crcanças

_ carboyggas

sexta-feira, 'pelas

nuel Alves. .› '

l'

as desmanelsd'cs paredes.

cipaes, sr. Antonio dos Santos Níz,

zeiro na esperanca ainda de as tra.-

zer com vida. Mas puro engano.

Triste íllusâo! l

As infelizes' meninas não pode-

ram fugir porquelos paes, quando

sahiram'de casa, fecharam as por-

tas para. alles não irem para o

campo.

Do predio, como acima se diz,

ficaram as paredes, dos 'farrapos

ficaram as cinzas; mas das 'filhi-

_nçhas_ queridas ficou_ apepas a sau-

dade intrigante,'dilàéerarfteil E J '

Foi Antonio dos Santos Niz um

bravo pela seu corajoso e humani-

tnrio feito.

E não haverá. uma. recompensa

para este benemerito, que arriscou

a. propria vida?

C

Em Sobreira, concelho de Cn-

beceiraszde Basto, üconhajdias hor-

rivelmente queimado uma. crean-

- Foi contractado para im- Minha, filha. de 'Sabino Teixeira,

 

  

 

  

  

    

  

     

   

  

  

                    

   

- Falleceu, na Certà, com a

individuo de nome Manuel Anto-

- A Assistencia Nacional aos

Tuberculosos vae distribuir pelo

paiz instrucções sobre a forma

como devem ser alimentadas as

creancas de tenra cdade, e quaes

Os cuidados que deve haver com

determinados alimentos taes co-

patife de nome João

Ferreira da Costa, de 19 annos,

natural de Braga, tentou'agredir,

ha dias, seu proprio pao, chegan-

do a descarregar uma bengalada

que acertoun'nm irmão menor,

_ No arsenal da marinha, em

Lisboa, iÇlescobriu-se um grande

roubo de que 'foi principal auctor

Dizem de Vlzõif” ué'üt pen ultima

(lr-“horas do. ma-

nhã., se manifestou um violento iu-

ceudío n'uma. casa. 'hds proximida-

des da cidade, junto ao Pontão do

Raposo, no caminho, da Esculca,

pertencente á. viuün do sr. Fran-

cisco Cardoso, e que era. habitada.

pela familia. do itrilbalhador Ma-

A casa era pequeno, a valha, e

O juiz manda responder as além (“880 continha bastante DE'

lha, _ardendo 11191an e totalmente,

do maneira. queqblcruac os socccr-

ros chegaram nãdrestcva mais que

O incendío rompeu com violen-

cia, começando na. loja. do predio

propagando-se ao andar superior.

Os bombeiros voluntarios e os

bombeirosgmnnicipdemnada pode-

ram fazer mais do que trabalhar

V :no anunciava-ademais; toscom-

'breáà"ós*dadhveres de: duas inno-

centcs creancitss do sexo feminino,

uma. de 9 e outra. de 7 anncs, que

a. um rasgo de heroísmo do elx-cn~

bo graduado dos bombeiros muni-

foram crrancados do medonho bra.-

roupa, ficando a. desgraçadinha em

misero estado.

O que é para lamentar é que

não obstante tão repetidas e crueis

iíocões ainda haja quem feche

crecncinhus em casa, deixando lu-

me acceso ou phosphoros em logar

que lhe possam chegar!

_ã_

Drama do loucura

No logar de Coelheira, fregue-

zia. de Csndal, concelho de S. Pe-

dro do Sul, deu-se no penultimo

sabbado uma acena horrorosa.

Custodio de Pinho n'um acces-

so de loucura., assassinou a golpes

de foice, o seu proprio filho, crean-

cs de tres nunca, por quem elle.

anteriormente tinha. extremos de

affecto c de carinho. A desgraçado

havia um nuno, que perdera. a ra-

zão, em consequencia do abandono

em que a. deixou o pac do seu des-

ditoso filho.

Era. horrivel o aspecto do pe-

queno ccdaver, golpeadc no cra-

neo, face e ventre.

*+_-

COISAS DE LONGE

A 'tuberculose bovina - lle-

batc entre medicos

Está. interessando vivamente a.

opinião publica. e dando logar a.

importante debate entre os medi-

cos mais celebrou, de cuío numero

fez parte o notavel professor alle-

mão Kock, a questão que tem por

base saber-se se a. tuberculose bo-

vina. é ou não transmissivel ao ho-

mem.; experiencia a que se sujeitou

o dr. Garnault, medico francez,

inoculando no braco esquerdo os

microbios de uma vacca. tubercu-

losa.

O assumpto, segundo diz o cor-

respondente particular da Londres

para o Commercio do Porto, promet-

te tomar maior interesse, por exis-

tir grande divergencia de opiniões

entre os medicos francezes e que

alguns d'ellcs são oa primeiros a

tomara. defezu do asbío nllcmão.

accnsando o seu collega de ter uni-

'cc e simplesmente querido armar

ao effeito, fazendo fallar d'ellc.

Do que não resta, a menor duvi-

da é que a. inoculação praticada

pelo dr. Garuault segue o seu cur-

so e que se ha medicos que des-

crêem da experiencia feita, outros

nâo duvidam afñrmur que ella será

fatal para o seu college.

_ã_

Um gntlcldlo

Ha. já. muito tempo que os ne~

gociantes e os habitantes do bair-

ro da. Gare, em Paris, andavam

apprehensivos com o constante des-

npparecímento dos seus queridoc

gatos. Um individuo, que até á.

pouco escapam c todas as pesqui-

zas, movia aos pobres bichanos

uma. guerra de extermínio. Ora, na

manhã de domingo passado, os

guardas da. paz, ao passarem pela.

Avanida. da. Italia, viram. mesmo

em frente do predio n.° 151, o pas-

seio juncado de cabeças de gato

cortadas de fresco e de pelles das

ditos, tambem tiradas de fresco.

Iuterrogando s porteira o os visi-

nhos, souberam que o matador de

gatos era um indivíduo de nome

Henrique Vnré, de 27 annos de

idade. '

:Eau-_convidado 9. ir. ao com-

missariado de policia, recusou-se

formalmente a iaso e, terrivel e

feroz, ,como os agentes quizessem

conduzil-o até là, travou com alles

uma lucta medonha, tornando-sc

precisas', nada menos de cinco pes-

so_a,s,_para o arrastar-em á. presenca

do'commissario que, depois de um

simples interrogstorio, o mandou

encarcerar.

Vsré matava os gatos para os

comer calculando-se que, em um

mez, deu cabo de 300!

Sempre ha gostos!

_30g_

0 vulcão do Monte Pelado

Dizem de Madrid, 'em data de

28: - O cuinnniudante d'un¡ vapor

que acaba. do chegar a Nova York, quem Uai-:11-

 

vindo da. Martinica, diz que na.

quinta-feira panultima ao meio dia.

estava em frente de S. Pedro na.

occasiâo em que o vulcão do Mon-

te Pelado arrojnva. consideravel

quantidade de cinzas, fumo denso

c materias incandescentes.

Accrescentu que era tão espes-

so o fumo, e tão consideravel a.

chuva de cinzas, que o espaco es-

tava. obscurecido n'uma. extensão

de cinco kilometros.

Sobre o vapor, que se encontra.-

va a. uma. distancia de 8 kilome-

tros, cahiram com abundsncin tam-

bem, as cinzas do vulcão.

A guerra anglo-bocr-Os pr¡-

mclros c nltlmos ¡ll-os

Os primeiros tiros na campa-

nha. anglo-boer, que durou 2 annos,

7 mezes e 20 dias, foram dispara-

dos na noite de 12 de outubro de

1899 na estação do caminho de

ferro de Krnarpon a 40 milhas no

sul de Mafaking, 30 horas depois

de aspirar o ultimatum boer. Os ul-

timos tiros' de guerra. parecem te-

rem sido no dia 4 de junho do

1902, perto de Verccniging.

[Im crlmc entram-dinamo-

Assasslno para salvar um

nlho

Deu-se em Salamanca um ex-

lraordinario crime, perpetrado em

Poels Nueva, localidade proxima

d'ali.

Uma. rapariga, Mocrina Daba,

appareceu ha dias assassinada e

com mutilações horríveis. A cacto-

ridade pôz-se em campo, canse-

guindo averiguar que o criminoso

fôra. um tal Eugenio Cantero. Os

motivos d'uma estranha. singulari~

dade, foram estes: Dois filhos do

assassino haviam fallecido lia pou-

co victimados pela. tuberculose e

um outro estava. atacado do mes-

mo mal. Como dissessem ao Euge-

nio que nas creanças a. tysíca sc

curava dando-lhes a beber o sangue

d'umu creançn sã., c como elle qui-

zesse salvar o filho que lhe resta-

v_a, matou a Mocrina. Daba, dando

a. beber ao filho o sangue do. sua

vhúms!

m

(0 0CCIDENTE)

Em todos os numeros tem acm-

pre'O Occiqlento motivo de interes-

se e novidade em suas grnVnrns e

artigos. As gravuras do n.° 861

são: retrato do sr. Bispo Conde,

fundador do novo Sanctuario de

Lourdes na Carregosa, com qua-

tro magníficas gravuras represen-

tando a Egrcja, o Retabolo e o te-

cto do dito Santuario e uma vista.

da. quinta e casa da Costeira, em

Carregosa, solar do sr. Bispo Con-

de; O Real Theatro de S. Carlos, re-

tratos dos [nuestros Joseph Haydn,

Hector Berlioz, Sebastian Bach e

Frederic Huendel; Abalroamcnto

do 'Cm'sica no Tejo, salvamento

do passageiros e bagagens.

O texto é: Cbronica Occidental,

por D. João da. Camara; Sanctuarz'o

de Lourdes em Carregosa, por M ar-

ques Gomes; As nossas gravuras; 0

Real Theatro do S. Carlos, por F.

da Fonseca Benevides; Uma iwila

na floresta; Illetcorologia; Publicações,

etc.
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SAPATÀRIA RElS

i4. DUJHAWOS (;'.llill.›ll\7lj[]()

(A's ("lNI'ZO mms)

A \'Elllo

#O proprietario (Festa acredi-

fmda eapatnria, José Almeida (los

Reis, participa aos seus estima-

vcis Freguczoe que mudou o 'seu

«estabelecimento (la Costeira para

a sua casa «la rua Domingos Car

rancho, mnlc lhe (leu uma instal-

.laçño mais apropriada.

lomo sempre, o seu empenho

2" hein servir todos os que procu-

rêun a :um cana e, pura isso, ao

'illCh'lllÔ tempo (INC se encarrega

Ílr' t0(lill~i HH CllCOllllllClliinSPOT lllC-

~=>icln, tem á. venda uni grande

:sortimento (le calçado. lino para

iinnnom, senhora e crcanças.

'Todos os que conhecem as

ahi-:us que snhcm (ln sua casa, sn-

íhem que ellos. sc reconnncndmn

pela perfeição (lc córte, excellen-

-1c m-.nhmuento e inconiparavel

'nunliciilmle (lc preços.

O proprietario agradece des-

-de _já a visita com que o publico

»tnholecimento

.RLRRRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Cone/inline das 10 :is '12 horas da

»manhã c das 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas u qualquer hora do (lia

»ou da noite.

Largo alo lloclo, 42 a 14_

.ee ee
BUNSULTURID

llENllRlll

THEOPHILO REIS

Cirurgião dentista

pela lhiivcrsidadc de Coimbra

Extrnhc, obtura, colloca

dentes e encarrega-Hc

(lo concerto (lc dentadurae

R. DIREITA, 58, 1.D

Aveiro

se dignar honrar o seu novo ess-l

   

Vinho puro de lincellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygíe-

nicas, só se vendo no estabe-

lecimento de José Genoalves

Gamellaa.

Praça do Peixe-AVEIRO  t N'. n.-so se garante o

ü proprio vinho o vendido

m c s m o estabelch-É no

7 ¡nr-Indo.

BRIQRÇÍRS RUBEM ums

VENDEM-SE na antiga casa

dc Mnnucl Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, (“esta

cidade, o por preços vantajosos

 

os melhores baguços para alimen-

tação (lc todos ou animaes.

”iiiítíiinunns

Collimçiio_ rlo romances notaveis,

cxplondidamontc traduzidos_ para por-

tugucz, cru liiulissiinns edições, ao

alcance (lc todas as bolsas.

QUU VADlS? (2.“ edição) de H

Sionlçimricz.-Él volumes.

TORMES, (lo Mmuloza. «1. vol.

EllLALlA PONTOIS, (lc 11“.;5011-

¡Ku-1 vol.

A AMOREIRAVFATAL, delE.

Bcrtlict.-l vol. ' «

SENHOR EU, de' Fnrinni-l vol.

(”aula volume, l00 rs.

Pc-didos a Companhia Nacional

Editora, _largo (lo Confie Barão, 5(

Llâlilm., e a todas :tu livrarias e taba-

carina.

l POR

 

   

   

    

       

  

  

  
     

   

   

  

  

- orevom-se horrores que agitam af-

. flictivamente a alma, scenes que

x

LÁZÀRILLO DE

HISTORIÃ

RRSINHR PRRTURUEZR

ARTE CULINARIA NACIONAL

ul'›i.1..u~.on.içÃo DE SENHORAS

D

REVOLUÇÃO

(Producto-rl-ceervudo'rc um _fim pa-

tragam) :piedoscü

2-“ edicao “3mm mellmmdl Illustrado, com magníficos retratos

Contémz_PM¡¡m¡nm_es sobre Modo de dos grandes patnotas d'aguella epoca.

born viver', A nossa habitação; A agua; A

nossa alimentação; O nosso Vestuario; Pro-

ceitoa divorsoa.

79:") receitas, com 'as seguintes secções:

sopas e purée, 41;, Legumes' e hortuli-

ças, 2.3; Ciu'nes diversas, lOO; Croquetes e

ahnondcgas, 15:, Peixes diversos (receitas

de bacalhau, 3:3), 91'; Molhos diversos, 28;

Massas c entre meio», 19:, Pasteis, 'tortas e

Clilpmlnã, 23; Ovos o omcletus, 27:, Saindo¡

divcruas, H; Doces de sol-meinen, 203; Com-

potas e conservas, 54', Dôccs dc chá, 155.

_'l'otnl 79.3.

A' venda unicamente na. Imprensa Aca-

demicn, de Coimhrn para ondo devem ser

feitas as .requisições, acompanhadas da sua

importancia, que é z-Em brochura, 600 rs.

Polo correio, 6.30. Em fonnoaa cartoongem,

700. Idem 760 réis.

GRANDE NO'VlDADE IATTERARIA

0s lli'slci'ioiiainquisiçáo

ASSIGNATURA EXTRAORDINARÍA

Os editores d'esta importante e pa-

triotica edição nacional resolveram¡ abrir

uma assinatura extraordinaria, aos

fascículos semanaes de 3?. paginas, afim

do facilitar a entrada d'cste grande livro

em todas as familias ortnguezas. A

HISTORIA DA REVOLUÇ; 0 PORTUGUE-

ZA DE 1820 tem de ser para todos os

portnguezcs uma verdadeira relíquia

d|e familia, tem' de ser guardada na bí-

huiotheca (le cada lar como testemunho

%thentic0 do patriotismo e dos feitos

h micos dos nossos avós, que como

leões iuctaram pela santa causa da lí-

bai-dade.

  

  

   

  

 

   

  

   

   

   

  

 

Condições da unir/natth

i extraordinaria

Cada fasciculo de 32

paginas.......... 60 réis

(Inda vol. hrochado.. 1:500 ›

. Obra completa (4 vol) 6:000 n

A aosignatura por fascicuios pode

ser mensal, quinzenal, ou Semanal 'á

«vontade do assignante. I

Assignmse em todas as livrarias do

reino, na casa dos Editores Lopes & C!,

urna do Almada, 123, FORM.

EM AVEIRO-Livraria Mello

Guimarães.

F. G OMES DA SILVA

Obra. illustradn a. oôren por Ma-

uuel de Macedo e Roque Gameiro.

Nos Mysterius da Inquisição des-

fazem correr lagrimas, esculpellam-

se figuras d'ontros tempos, euca-

deiam-se acontecimentos dispersos

a teuebrosos, fustignnse a. hypoori-

sia, enaltecem.-se as grandes virtu-

des, faz-so rebril-hnr a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-'

' uagens que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções

'› du maior intensidade e affeotos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignmms: Uma magnifica estampa

* esplenrliliamente colorida, medindo

055711144, a qual representa uma

das sceuas cujo. recordação ainda.

hoje nos é grata e que o nosso oe-

'3 ração de portuguezes ainda. não - ;os

-' pode olvidar.

03 pedidos de assignatnrm pó- JOÃO DE MENEZES

dem ser feitos 'á'Cwmtmlcía Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50., Lisboa-_ou

aos seus agentes.

 

Calhecísmo Moderno

(iLLUsrnnDo)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

A* venda na Livraria Elysio

_Rua Formosa, 282

PORTO

A NOVA _PHASE

   

-LiSBOA.

Preço 200  

   
  

     
 

BBPUSITB DE MállllNAS !E MISTURA

A ;A

ACREDITÁDA FABRICA

"P F A F F..

Fundada em 1802

EM

Kaiserslanlem

são esta¡ as melhores

do costura

A machina PFFAF para costureiras.

A machine PFAFF para alfaiates.

A machina PFA FF para modistas.

A maohina PFAFF para snpatcuos.

Amachina PFlFÍlÇmm seleirosbs

A machina PF' . ' ara corrieu' .

A machina PFAFF Sara toda a classe de costura,

desde a mais lina cambraia ao mais grosso Gabedal-

A machlna «I'luli'lh é sem dnvlda a rainha

de todas as machlnas clc ,costura

Ensino gratis. Garantia_illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontosim ,

Para collegios e escolas ,de meninas, precos e con _ ›- _

ções especiaes. _ , › _ .

Vende-se agulhas, oleo, accessouos e peças soltas para_

toda a classe dc costura.

(Jonserta-se machines de todos os systemas.

Peçzun _catalogos illustrados que se remettem gratui-

toniente.

Pedidos a

50.56, @Manda Simõcó 89 3"in

Ê _ .ANADIA-SANG-
ALHOS

))

  

   

  

  

  

  

  
   

     

  

   

   

   

   

  

 

  

  

A' venda na Livraria Conti-ai de Gema

de Carvalho, editor, 158, tua da. Prata, 160

' 'ROLÃO PALMA '

ESTA farinha muito mais ha-

rata e superior do que qual-

quer outra pau-a a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende~se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do l'elxe

AVEIRO

SEM DOGMA

'Notabílissimo romance, em 2 volumes,

de H. Breakiewicz, aiii-.tor do

QUO VADIS?

traducçâo de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 30”

 

A' venda o 1.0 Volume, com uma capa

n côr-cs, na Secção Editorial da Com :mhia

Nacional Editora, Largo do Comic lim-ão,

oil-LISBOA.

O FOGO

Notabilissimo romance de Gabriel da'

Annunzío, o mais brilhante dos cam-iptorcs

italianos da :'¡chizili-:linlc, traduzido para

port-agua; por Aunulcu Silva d'Alhuclnor-

que. E' esta a obra mais sensacional rio

grande escriptor, pela belleza commovodo-

ra e assouibrosa (lo .seu cntrccho e pela sua

fórmo artística e ímpcccavel.

D015 ELEGANTES VOLUMES, com

ESPLENDIDAS CAPAS A comes

Cada vol., 100

Pedidos a Companhia 'Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

SIGAMOÍÍ-Õl_
Sensacional romance de II. Sicnkicwícz,

auctor do QUO VAINS? seguido de mais

dois soberboa contos do grande escriptor

polaco. .

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma capa a cores e ornado com magníficas

1Hustrnções.

I'rcço 500 rols

A' vcndn nu Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Cmnle Barrio, 50, Lisboa,

e em todas As tabncnrius e livrarias.
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVEIR

 

Preços fixos

nacionaes e estrangeiros.

la da Bairrada.

(importação directa).

.5 ;,_,..A"v

   

 

    

   

  

  

  

    

   

   

  

  

  

Grand-Prix.

Representante da casa Beirão,

mandar vir byciclettes (“Iement e machinns de costura Memoria,

bem como todos os aeeessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perinmarias

 

* MAIS lJll TRlUllP
As machines para ooser

da Companhia SINGER obti-

veram na Exposição de Paris

A_ de 1900 o mais alto premio,

0..._-

D'aqui levará:: tudo tão sohejo

[1.112. Cum.)

VENDAS SR l RIRHEIRR

Fazendas de novidade de lã, li-

-

| nho, seda e algodão.

Camisaria, gmvataria, livraria,

e_ l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Officina de chapehu'ia. Chapéus para homem, senhora e

creancas. Centro de assignatura de jornaes de modas e screnluicos,

Importacao directa de artigos da Madeira: obra de vergu, Dor?

dados, i'hum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

Flóres artificiaes e coroas funeral-ias.

Ampliaçôes photographioas. lãncndernações.

N. ll.-Não se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da rcspcctlva lmpm-tancla.

,.vl .. 11"_

E' mais uma viotoriajun-

ta. a tantas outras quo estas

eXoellentes e bem construi-

das machines teem alcança-

do cm todos as exposições.

AVEIRO

75-aun DE JOSE ESTEVÃO-79

 

de Lisboa, encarrega-se de
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